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Gazeta das Caldas

O jovem João Bonifácio Serra era o jornalista, melhor, o repórter da Gazeta das Caldas de serviço no ano de 1965 para descrever a cidade 
no seu grande dia da Feira Anual do 15 de Agosto.
Para o leitor de 2015 esta reportagem mostra bem como tudo mudou em meio século, perdendo a cidade aquele que era o dia mais 
animado do ano e que só das redondezas, como o repórter bem anota, vinham dez mil pessoas nos autocarros da empresa Claras.
O tempo não volta para trás, mas a maioria dos caldenses, provavelmente todos aqueles que têm menos de 50 anos, não têm a noção 
de como a cidade vivia o dia da sua Feira Anual. Há cidades, como é o caso de Viseu, que mantiveram e acarinharam estes eventos. Os 
caldenses teimam envergonhadamente em mantê-lo, mas sem a visão de modernidade que podia e devia ter. JLAS

O 15 de Agosto há 50 anos visto por João B. Serra

Reportagem à volta do 15 de Agosto

Quinze de Agosto. Quando a ma-

nhã despontou no horizonte baço, 

a cidade, sem saber como, encon-

trou-se de súbito povoada de pes-

soas girando dum lado para o outro, 

freneticamente.

O grande relógio da Câmara badalou 

dez horas e o tipo que, encostado à 

esquina, oferecia o rosto incaracterís-

tico aos raios quentes deste sol esti-

val, disse com certo azedume na voz:

-Que confusão!

O quinze de Agosto é essencialmen-

te o dia dos forasteiros.

Efectivamente, logo pela manhã, a 

população rural caiu em peso na ci-

dade – a pé, a cavalo, de camioneta, 

conforme puderam (eu, por exem-

plo, vim de boleia, que é o mais prá-

tico e económico).

Visitar a Feira (reunindo este ano 

um outro aliciante – o gado) é algo 

que lhes está na massa do san-

gue, sob a forma de necessidade 

inadiável, ou místico ritual a cumprir 

forçosamente.

Quanto aos turistas, esses vieram 

em excursões – a primeira chegou 

ao Largo do Hospital, seriam talvez 

umas 8 horas – mas alguns, espe-

cialmente estrangeiros, haviam cá 

pernoitado, para fazerem cedo as 

suas compras no mercado.

No fundo, porém, esta Feira entrou 

em tal ciclo vicioso de uniformidade 

de moldes que, sem sequer lá ter ido, 

eu descrevê-la-ia com todos os por-

menores não temendo errar ou os-

tentar falsos conhecimentos.

É certo que nela existe, renovada-

mente, qualquer coisa que, embora 

já tradicional, adquire, para cada um 

de nós, um aspecto sempre novo – o 

carrocel, as farturas, os automóveis, 

os matraquinhos, etc. É isso que sal-

va a Feira. Contudo cremos não ser 

nenhum contra-senso propor uma 

revisão nos seus quadros progressi-

vamente gastos pelo tempo. A Feira 

precisa, urgentemente, de uma re-

vitalizadora infusão de modernida-

de, nesta encruzilhada epocal em 

que o progresso é uma constante 

irrecusável.

Dirigi-me à Cândido dos Reis, dita 

Rua das Montras. Um mar de gen-

te percorria-a, àquela hora, de alto a 

baixo, num desusado vai-vem.

Mas desusado não era só o movi-

mento dos camponeses de fatos de 

domingo, sapatos cobertos de ter-

ra, cabelos lustrosamente penteados 

(os mais novos) ou protegidos com 

boinas (barretes não vi eu, nem um), 

os rostos alegretes, foliões.

Desusado era também a lavagem 

que ao pavimento se viu obrigado 

a fazer, de mangueira em punho, ele 

próprio, o proprietário de um esta-

belecimento na mencionada rua.

Atingi a Praça e anotei, com foros de 

sensacionalismo o mais ou menos 

perfeito policiamento ali montado. 

Em relação ao habitual, não esteve 

nada mau, não senhor!

Uns simpáticos (sem ironia) indiví-

duos que eu, por mais que procuras-

se, não consegui encontrar, foram os 

cauteleiros. Suspeito de duas causas 

para tal desaparecimento: ou tinham 

vendido todo o jogo ou estavam de 

férias.

A tourada fi gurou como cartaz fun-

damental deste quinze de Agosto no 

tocante à atracção turística (isto é: de 

turistas).

Um casal de franceses, com quem 

conversei, passava pelas Caldas, com 

a fi nalidade única de apreciar a Festa 

Brava. Segundo me confi aram, de 

momento, o seu problema máximo 

fora o da dormida pois não adrega-

ram de obter vaga em Hotel da ci-

dade. Só a alcançaram vejam bem, 

em Peniche, como localidade mais 

próxima.

Mais uma vez se confi rmava a pre-

mente falta (tantas vezes procla-

mada e que não é novidade para 

ninguém) de um Hotel de 1ª classe, 

à altura das possibilidades e virtuali-

dades turísticas da região, nas Caldas 

da Rainha.

Isso mesmo nos referiria a sra. D. 

Olívia Demétrio Silva, pessoa enten-

dida, sobremaneira, nestes assuntos, 

dado que é funcionária dos serviços 

de turismo. Foi ela que, numa bre-

ve entrevista que me concedeu no 

Posto de Turismo, me elucidou sobre 

a afl uência extraordinária de turistas 

estrangeiros e portugueses a que o 

quinze de Agosto dera azo.

3 ENTREVISTAS EM 3 MINUTOS

Eram três horas da tarde, quando re-

tomei a minha série de entrevistas, à 

volta do quinze de Agosto.

A primeira que forcei a tentar perce-

ber a ingrata missão do jornalista foi 

a contratadeira, sra. D. Maria Vitória.

-“Sim, o dia não foi mau de todo. Mas 

se quer que lhe diga, o de ontem ain-

da foi melhor. Hoje, sabe, vão todos 

para a feira e só os de fora compram 

alguma coisa. Especialmente peras e 

pêssegos. Olhe, isto é como lhe digo: 

em fruta sendo boa, sempre se vai 

vendendo”.

Caminhei alguns metros e apanhei 

logo de seguida um “chauff eur” de 

táxi.

Era ele o sr. Virgílio Augusto.

- “Para os da nossa profi ssão , que o 

mesmo já não digo para o comércio, 

este ainda é um dos melhores dias 

do ano.

Não me refi ro, é claro, aos traba-

lhos dentro da cidade, os quais nun-

ca são muitos, está a compreender, 

mas sim àqueles que executamos 

para fora da cidade, para as fregue-

sias rurais.

Quase sempre, neste dia, não nos 

chegamos a deitar. Depois da meia-

-noite é que o serviço aperta, por 

causa dos que vêm da Feira.

A nossa pena foi do quinze de 

Agosto ter calhado ao domingo. Há 

muita gente, só de passagem, atra-

palhando o trânsito e difi cultando-

-nos um pouco a vida”.

Dei uma pequena volta. O vende-

dor de gravatas acabava de impingir 

uma a um campónio que a colocava 

sob os colarinhos defronte de uma 

vitrine.

Bem, eu resolvi engraxar os sapa-

tos. Atendeu-me o sr. João Mendes 

que acabou por depor para o meu 

“carnet”.

-“Não, este ainda não foi dos melho-

res dias para nós”.

Eu aventurei: talvez uns cem 

trabalhos...

-“Qual quê? Nem cinquenta!... Há 

segundas-feiras em que se faz muito 

mais do que hoje”.

E acrescentou, à laia de explicação:

-“Na Feira os sapatos sujam-se to-

dos e ninguém vai mandá-los engra-

xar, para depois os meter naquela 

poeirada...”

O “Quinze de Agosto” é essen-

cialmente o dia dos forasteiros. 

Prudentemente, os caldenses reser-

vam para o dia seguinte a sua visita 

à Feira.

Este ano, porém, devido à coincidên-

cia com o domingo, saíram-lhe as 

contas furadas. A segunda-feira é 

dia de mercado e muitas famílias 

rurais aproveitam também esse 

dia de quase obrigatória vinda 

às Caldas, provocando outro 

enchente no recinto da Feira. 

Alguns mesmo deixaram de 

vir no próprio dia quinze, em 

favor do dezasseis.

Não deixou, contudo, este 

quinze de registar um dos 

maiores índices de visitas não 

só do concelho das Caldas, 

mas também provenientes dos 

concelhos limítrofes: Bombarral, 

Cadaval, Rio Maior, Peniche e 

Alcobaça. A Empresa Claras, em 

cujos escritórios fui amavelmente re-

cebido, assegurou o transporte de, 

aproximadamente 10000 passagei-

ros até à 1 hora da manhã do dia 16. 25 

carros encontravam-se em serviço 

eventual, fazendo carreiras entre as 

Caldas e A-dos-Francos, Alfeizerão, 

Benedita, Bombarral, Cercal, Cidade, 

Foz do Arelho e Nazaré; Peniche Rio 

maior, Sta. Catarina e S. Gregório.

C e r c a 

das 17:30 

horas começou 

a Tourada. Eu... bem... 

eu fui à Feira... E aqui termi-

nei a minha reportagem... J.B.S.


